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RESUMO
O presente trabalho aborda um estudo sobre o sistema MRP, sua aplicabilidade e benefícios no auxilio da empresa para obtenção de vantagem competitiva, haja vista que, os atuais níveis de competitividade entre as organizações torna obrigatório uma relação mais estreita entre as empresas e seus fornecedores. O trabalho se realiza através de pesquisa bibliográfica, com o propósito de elucidar as dúvidas sobre o assunto e servir como alerta para os gestores na utilização de um sistema de informação e de sua fácil implantação, atendendo os diversos tipos de organização, posto que se trata de um sistema bastante adaptável. A pesquisa se realizou no período de Julho a Novembro de 2012. Conclui-se que atualmente, se uma empresa quiser estar à frente de sua concorrência deve investir em um sistema capaz de gerir as informações da melhor maneira possível.
Palavras-chave: Sistema de Informação. Competitividade. Gestão da Informação.
ABSTRACT
This paper discusses a study on the MRP system, its applicability and benefits that assist the company in achieving competitive advantage, given that current levels of competitiveness between organizations mandating a closer relationship between companies and their suppliers. The work is performed through a literature review, in order to clarify the doubts on the subject and serve as a warning for managers to use an information system and its easy deployment, given the different types of organization, because it is a system very adaptable. The research was carried out from July to November 2012. We conclude noting that currently if a company wants to stay ahead of your competition should invest in a system able to manage the information in the best way possible.

Keywords: Information System. Competitiveness. Information Management.
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1 INTRODUÇÃO
Com os atuais níveis de concorrências entre as organizações globais se torna necessário à coordenação das relações entre os fornecedores e as Empresas das mais diversas localidades do mundo. O mercado exige que cada vez mais os gestores tenham ferramentas confiáveis e ágeis de modo a evitar perdas do poder de barganha junto aos fornecedores e custos adicionais sem planejamento com os materiais. Nessa situação, o Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP) se mostra como uma importante instrumento, com recursos de simples implantação e bastante flexibilidade, adequando-se a todas as modalidades de organização. 
O trabalho a seguir mostrará toda a metodologia, aplicabilidade, os requisitos para seu funcionamento, o conceito e os aspectos importantes sobre essa ferramenta. Também demonstrará como ela auxilia na redução dos níveis de estoque e, conseqüentemente, reduzindo os custos, resultando em uma melhora no fluxo de caixa das organizações. 

Com o surgimento da competição globalizada e a busca incessante pela informação, as empresas passam a organizar seus sistemas como forma de reduzir os custos, aumentar a variedade da produção, minimizar seus riscos e melhorar os níveis de qualidade. A estratégia de operações é o padrão global de decisões e ações, que define o papel, os objetivos e as atividades da produção de maneira que estes apóiem e contribuam para a sua estratégia de negócios. 

As organizações do século XXI têm, a cada dia, procurando conceder maior atenção à eficácia e à eficiência de seus processos, tornando-os mais ágeis, flexíveis e dinâmicos, conseguindo assim, a minimização dos seus custos operacionais.

Os principais propósitos para a instalação do Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP) são que o mesmo auxilia no controle dos níveis de estoque, esquematiza a prioridade de operação para cada item e, por fim, planeja a capacidade exata, com o objetivo de abastecer o sistema produtivo sem gerar gastos desnecessários. A seu objetivo é fornecer informações para a empresa, para que a mesma planeje os materiais certos, nos locais certos, na hora certa. Sendo assim, a empresa terá uma diminuição em seu estoque desnecessário, abarcando desde os pedidos de compra de materiais, estoque de matéria-prima, produtos em processo de fabricação, até produtos acabados, ou seja, todo o processo produtivo. Quanto maior os níveis de estoque imobilizados, maior a quantidade de capital “parado” no caixa da empresa e, consequentemente, isso resulta em atraso nas possíveis modificações de projetos. 
As empresas de grande porte necessitam de um sistema computadorizado para o controle devido de suas operações, uma vez que, estas devem ter velocidade para reagir as constantes mudanças no mesmo e, o grande volume de materiais, suprimentos e componentes, que são componentes das linhas de produtos sempre em expansão.

Atualmente o processo de logística tem a função de responder por toda a movimentação do material no ambiente interno e externo da empresa. É por meio de uma gestão correta das atividades principais e das de suporte que a logística empresarial alcança o objetivo de proporcionar a seu cliente - seja ele interno ou externo -, produtos e serviços que satisfaçam suas necessidades.

Com uma logística atuante, as empresas passam a contar com ferramentas precisas para medir os resultados e um bom planejamento na distribuição de seus produtos e serviços, tanto no que se referem aos aspectos externos - consumidores e fornecedores -, como também, nos aspectos internos - fluxo de materiais, armazenamento físico de matéria-prima e produtos acabados. Tais instrumentos permitem a possibilidade de diminuir custos e, conseqüentemente, aumentar a competitividade diante da concorrência.

Essas atividades foram conduzidas de maneira informal durante vários anos, entretanto, com a disponibilidade de computadores de alta velocidade os procedimentos em torno do manuseio de dados tornaram-se mais estruturados, originando, entre outros sistemas, o Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP).

O objetivo principal de um sistema de informação é coletar, manter e manipular os dados dentro da empresa, para a tomada de decisões envolvendo do nível estratégico até o nível operacional. 
O MRP é um sistema de informação que auxilia a empresa na tentativa de minimizar os custos desnecessários. Em suma, o conceito de MRP é conseguir o material certo, no ponto certo, no momento certo. Tudo isto através de um planejamento das prioridades e a Programação Mestra de Produção (PMP).

Este sistema tem funções de planejamento, previsão de vendas, planejamento dos recursos produtivos, planejamento da produção, planejamento das necessidades de produção, controle e acompanhamento da fabricação, compras e contabilização dos custos, e criação e manutenção da infra-estrutura de informação industrial. 

Sendo assim, tem-se que as atividades apresentam condições e necessidades de melhorias e, que estas podem estar conectadas a utilização do sistema MRP. O setor de logística das organizações atuais, em sua grande maioria, possui esse tipo de processo composto por informações que podem ser melhoradas, adquirindo maior agilidade, maior precisão, tornando o processo mais eficaz.
Diante do contexto apresentando, identifica-se como questão problema do trabalho o seguinte questionamento: de que forma o planejamento das necessidades na gestão de estoques alcança vantagem competitiva considerando a aplicação do MRP II nas empresas?
O trabalho foi realizado com o objetivo de analisar de que forma o planejamento das necessidades na gestão de estoques alcança vantagem competitiva considerando a aplicação do MRP II nas empresas.
Nesse sentido, a pesquisa se mostra relevante à medida que foca em uma ferramenta de evolução e melhoria contínua dos processos de logística, o que é algo constante quando no estudo da administração, pois, no atual mercado, deve-se sempre caminhar em direção a excelência, com o desenvolvimento das empresas para que se tornem cada vez mais capazes de atender seus clientes de forma eficiente, conseguindo satisfazê-los.

A partir dos estudos e da experiência profissional vivenciadas na área de logística ora realizado no setor de almoxarifado do Consórcio de Alumínio do Maranhão (ALUMAR), cujas atividades visam o gerenciamento do estoque, percebe-se que, atualmente, todas as organizações visam obter lucro através de sua logística. Diante disso, o MRP se apresenta como uma ferramenta com potencial para corrigir deficiências e aproveitar as oportunidades, eliminando qualquer risco de falta de materiais, de modo a suprir as necessidades dos clientes internos e externos da organização, gerando uma grande redução no custo de estoque.
2 PERCURSO METODOLOGICO
Nesta seção busca-se explicitar a metodologia utilizada para garantir o rigor e cientificidade ao estudo ora empreendido neste Trabalho de Conclusão de Curso, juntamente à apresentação da definição do método de pesquisa, dos tipos de pesquisas, técnicas de coleta e tratamento dos dados. 

A pesquisa possui como objetivo geral analisar de que forma o planejamento das necessidades na gestão de estoques alcança vantagem competitiva analisando a aplicação do MRP II nas empresas. A aplicabilidade deste estudo decorre do entendimento acerca do uso e dos benefícios do MRP, cujos pressupostos serão sobrepostos a partir da qualidade deste estudo, a fim de conhecer definitivamente como ocorre todo o processo de gestão da informação, explanando vantagens e qual o diferencial competitivo das empresas com esse sistema perante as demais organizações, verificando como tal procedimento se torna fator relevante à luz da teoria dissertada e analisada pelos principais expoentes acerca do assunto demonstrando a aplicação, importância, função e finalidade do sistema.

Apresentar-se-á um estudo de cunho exploratório, resultando na construção do texto sobre o problema proposto, bem como a caracterização de sua essência na forma qualitativa que se utilizará da técnica de observação direta e indireta.

Caracteriza-se por meio da técnica de observação direta e indireta devido à presença direta do pesquisador no setor de Aquisição & Logística da Alumar, local chave desta pesquisa, realizando a observação sobre as vantagens e benefícios quanto à implantação e utilização do MRP. A técnica de observação indireta é classificada pela presença de documentos, como a norma interna da empresa, que é conflitada com a realidade desta bem como com as teorias apresentadas nesta pesquisa.

O trabalho também será descritivo, pois objetiva expor as percepções abstraídas da estrutura da gestão de estoque, a fim de mostrar as vantagens da utilização do sistema MRP, para que assim o mesmo seja implantado.

Quanto aos meios, a pesquisa utilizada no estudo, será de cunho bibliográfico e, não obstante a utilização de pesquisa bibliográfica, com aplicações sobre a falta de materiais nas organizações, devido o aumento da demanda, defendendo, assim, a implantação do MRP nas organizações. Este estudo apresentará a técnica de observação direta e indireta, como supramencionado, que permitirá a resolução de problemas analisados, interpretação e discussão dos dados reais com a teoria inserida na literatura, aglutinando melhorias ou contribuições.
Para Vergara (1990, p. 46) “classifica a taxionomia de tipo de pesquisas por meio de dois critérios, quanto aos fins e quanto aos meios.” Em relação aos fins, a pesquisa é classificada como descritiva, pois para Vergara (1990, p. 48) “a pesquisa descritiva expõe características de determinada grupo ou determinado fenômeno, e pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza.” Se tratando dos meios, a classificação se da como bibliográfica, telematizada e de campo.

Segundo Vergara (1990, p. 58), a pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao publico em geral, podendo ser este fonte primaria ou secundária.

Para formulação da pesquisa bibliográfica, analisando toda técnica de utilização do sistema MRP II, estoques e gestão de estoques, utilizaram-se trabalhos como monografias, livros, e artigos científicos com o objetivo de conhecer e analisar as contribuições teóricas para a implantação desse sistema.
Portanto, a pesquisa será composta por dados e bibliografias disponíveis no contexto da Administração de Materiais visando auxiliar ás empresas na utilização do MRP II, e desfrutar assim de sua viabilidade operacional. Em suma, a pesquisa bibliográfica se prevalecerá de estudo que propicia a efetiva utilização e aplicação desse sistema, a fim de demonstrar a melhoria provocada pelo desenvolvimento dos estudos acerca deste tema.
3 REVISÃO DE LITERATURA
Nesse capitulo abordar-se-á assuntos como gerenciamento de estoque, políticas de estoque, funções do controle do estoque, as políticas de estoque, os seus objetivos, a fim de esclarecer o que é o estoque e sua gestão e qual a utilidade para as organizações.
3.1. GERENCIAMENTO DE ESTOQUE
Gestão de estoque é um assunto que freqüentemente tem absorvido parte significativa nos orçamentos operacionais das organizações. Quanto menor o nível de estoque que o sistema produtivo consiga trabalhar, mais eficiente será. A administração de materiais é caracterizada como um conjunto de atividades com a finalidade de assegurar o suprimento de materiais necessários as operações da organização, no tempo correto, na quantidade necessária, na qualidade requerida e pelo melhor preço. 
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Figura1: Gestão de estoque

Fonte: http://amarildonogueira.com.br/site/gestao-de-estoques-para-controle-da-demanda/
De acordo com Dias (1993, p. 126), 
para organizar um setor de estoque é necessário primeiramente descrever suas principais funções: onde devemos determinar “o quê” deve permanecer em estoque – quantidade de itens; determinar “quando” devem ser reabastecidos os itens - periodicidade; determinar “quanto” de estoque será necessário para um período predeterminado; receber, armazenar e atender os materiais estocados de acordo com as necessidades; controlar os estoques em termos de quantidade e valor e fornecer informações sobre a posição do estoque; manter inventários periódicos para a avaliação das quantidades e estados de materiais estocados; e, por fim, identificar e retirar do estoque itens obsoletos e danificados.  
Uma eficiente gestão pode dar a empresa um diferencial perante seus concorrentes, melhorando a qualidade, reduzindo o tempo, diminuindo os custos, proporcionando, assim, uma vantagem competitiva para a mesma. E, vale lembrar, que esta deve reduzir seu estoque ao mínimo possível com o intuito de racionalizar os custos de armazenagem e de manutenção. 

A logística tem a responsabilidade pela movimentação do material, tanto em ambiente interno, quanto em ambiente externo, desde a chegada da matéria prima a empresa, à entrega do produto ao cliente. 

O processo logístico tem atividades padrões que auxiliam no suporte da gestão do estoque, onde se localiza as atividades primárias que contribuem com a maior parte dos custos totais. Temos, ainda, os transportes, que são os meios que a empresa tem de movimentar seus produtos até seus clientes. Essa atividade deve ser precisa, já que possui uma grande importância sobre o custo total da empresa. 
A gestão do estoque, que depende da atividade que a empresa realiza e da sazonalidade do seu produto, é sempre recomendável o menor nível de estoque para equilibrar a oferta e a demanda. O processamento dos pedidos é responsável pelo tempo de entrega do produto ou serviço ao cliente. O armazenamento é responsável pelo espaço onde serão alocados os produtos. O manuseio de materiais é a movimentação dos produtos dentro do local de estocagem. As embalagens protegem o produto. A programação dos produtos programa a necessidade de produção e seus respectivos itens da lista de materiais. Por fim, a manutenção da informação, onde deve existir uma base de dados para o planejamento e o controle da logística.
Com o alinhamento das principais atividades da empresa com as atividades de suporte, é que a logística vai alcançar o objetivo de dar ao cliente produtos e serviços que supram suas necessidades. É pelo controle dessas que a empresa obterá ganhos como a redução do estoque, o tempo de entrega, a produtividades, a qualidade, dentre outros.
3.1.1. Políticas de Estoques 
Segundo Viana (2002, p. 208), políticas de estoque
 É o conjunto de atos diretivos, que estabelecem de forma global e específica, princípios, diretrizes e normas relacionadas ao gerenciamento de materiais nas empresas, para a escolha da otimização de recursos materiais e capital investido. 
Isso quer dizer que, as empresas podem gerir seu estoque de diversas maneiras. A alta administração daquelas deve mostrar ao almoxarifado os objetivos a serem atingidos, e esses são transformados em metas que aquelas deverão atingir.
Os gestores da empresa devem mostrar ao setor que gerencia o estoque, quais os objetivos que devem ser atingidos, estabelecendo guias e critérios aos controladores para medir a eficiência do departamento. Estes são diretrizes que, de maneira geral, são divididas em metas para empresa quanto, ao tempo de entrega dos produtos ao cliente, quanto ao número de depósitos de almoxarifados, da lista de materiais a serem estocados nele e, quais são os níveis de flutuação do estoque para atender uma alta ou baixa demanda ou uma alteração no consumo. A definição dessas políticas é de suma importância para o bom funcionamento da administração de estoques.
Essas metas devem ter sempre como objetivo a satisfação no atendimento ao cliente. As políticas de estoque são peça chave para o bom funcionamento do controle dos materiais na empresa, e por sua vez, essas políticas devem ser claras e bem definidas para que não ocorram erros na comunicação.
O controle do estoque deve estar claro e bem definido, pois o objetivo básico é separar o suprimento da demanda, sendo o intermediário entre a oferta e a procura. O objetivo de toda empresa quando busca a melhor forma de gerir seu estoque é diminuir o capital investido em relação às vendas que não se concluem, ajudando também na quantidade que será produzida. O controle tem de ser completo, planejando, controlando, replanejando o material armazenado, controlando os desvios, os desperdícios, e por ultimo porem muito importante, apurar todos os valores envolvidos nesses processos.
Com base no que diz Chiavenato (2005, p. 177) 
as principais funções dos estoques são: garantir o abastecimento de materiais à empresa, neutralizando os efeitos de: demora ou atraso no fornecimento de materiais; sazonalidade no suprimento; riscos de dificuldade no fornecimento. Proporcionar economias de escalas: através da compra ou produção em lotes econômicos; flexibilidade do processo produtivo; rapidez e eficiência no atendimento às necessidades. 
O setor responsável pelo controle do estoque tem responsabilidades que englobam todo o ciclo de entrada e saída de materiais. É ele que determina o que deve continuar, quando se deve reabastecer, determina também quanto de estoque será necessário para um determinado período de tempo, no caso é ele que determina a quantidade que deverá ser comprada, devendo acionar o departamento responsável para que o mesmo execute a aquisição desses materiais. 
O setor também é responsável pelo recebimento, armazenamento, alocando os materiais de acordo com as suas necessidades e particularidades, deve controlar o estoque quanto sua quantidade e valor, fornecendo sempre que necessário a localização do item. Essa localização se origina de acordo com inventários periódicos onde é avaliado a quantidade e o estado dos materiais que, por fim, deve identificar e retirar do estoque materiais obsoletos ou danificados.
Gestão de estoque é responsável pelo o controle e pela retroalimentação de materiais, tomando em consideração as ações listadas pelo planejamento. O registro dos dados está diretamente ligado aos valores das operações, das datas de entradas e saídas e da determinação do ponto dos pedidos.  Já na retroalimentação é a comparação dos dados obtidos com os dados do planejamento, e tem a finalidade de identificar possíveis falhas e detectar suas causas.
Sempre que houver necessidade de correção no processo, a empresa deverá executá-la para torná-lo cada vez mais eficiente, deixando simétricos o planejamento e o controle. O objetivo claro da gestão de estoque é planejá-lo, controlando as entradas e saídas de materiais, o período dessas movimentações, o tempo de ressuprimento e o ponto de pedido.
Para isso, existem funções da qual a empresa não pode esquecer, entre elas, o calculo do lote de suprimento, cálculo do estoque mínimo, conservar o material em condições adequadas, ou seja, receber o material do fornecedor; identificar e armazenar o material, replanejar os dados quando existir razões para modificação, calculo do estoque máximo, manter a organização dos almoxarifados, emitir solicitação de compra quando atingir o ponto de ressuprimento e entregar o material mediante requisição.
O principal desafio na gestão de estoques é mantê-los em níveis apropriados ou diminuir, sem afetar a produção e nem acarrete em aumento nos custos. Por isso, a decisão de quanto, o que e quando comprar se baseia em modelos, procurando atender essas questões, levando em consideração os custos e o capital, procurando amenizar os custos e maximizar o capital.
A gestão e o controle do estoque de uma empresa é um processo inserto, pois, atualmente se trabalha com um vasto numero de fornecedores, e com uma grande variedade de itens e produtos. Sendo assim, os gestores têm de cumprir algumas tarefas como: discriminar os itens estocados, de acordo com o grau de importância e depois contar com um Sistema de Informação para auxiliar no processamento das informações.
Além disso, o gestor deve obter dados e informações relacionadas ao estoque, pois são importantes para as tomadas de decisões internas da empresa. Resumindo, aquele deverá ser de acordo com sua estrutura, do tamanho que possa atender as necessidades dos clientes, mantendo o menor nível de estoque possível.
3.1.2. 
Objetivo do Estoque
De acordo com Dias (2009, p. 188),
a função da administração de estoque é maximizar o efeito lubrificante no feedback de vendas e o ajuste do planejamento de produção. Simultaneamente deve minimizar o capital investido em estoque, pois ele é caro e aumenta continuamente. Sem estoque e impossível uma empresa trabalhar, pois ele funciona como amortecedor entre vários estágios da produção até a venda final do produto.
Em resumo, o objetivo do estoque numa organização é otimizar o investimento, melhorando o uso dos meios financeiros e minimizando os investimentos de capital em materiais numa quantidade desnecessária.

3.1.3. Técnicas de Administração de Estoques
Nesse capítulo serão abordadas as técnicas mais utilizadas pelas empresas para tratar de administração de estoques. Entre elas a curva ABC, o modelo de lote econômico de compra, sistema Kanban, o Just-In-Time, entre outras.
Entende-se por curva ABC, a ação de dividir o estoque em três grupos, de acordo com valores de preço/custo e quantidade. Materiais da "classe A" representam a minoria da quantidade total e a maioria do valor total; da "classe C", a maioria da quantidade total e a minoria do valor total; "classe B", valores e quantidades intermediárias. O controle da "classe A" é mais constante em conseqüência do seu valor; e os controles das "classes B e C", menos sofisticados.
 Segundo Pinto (2002, p. 118): 
Trata-se de classificação estatística de materiais, baseada no princípio de Pareto, em que se considera a importância dos materiais, baseada nas quantidades utilizadas e no seu valor. Também pode ser utilizada para classificar clientes em relação aos seus volumes de compras ou em relação à lucratividade proporcionada; classificação de produtos da empresa pela lucratividade proporcionada.
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Figura 2: Curva ABC

Fonte: http://www.vlojas.com.br/fiquePorDentro/quantidade-em-estoque/
Por sua vez, o modelo de lote econômico é caracterizado por uma gestão de estoque responsável por determinar a quantidade que minimiza os custos de estocagem de pedido de um item. Entendendo que os custos dos pedido são os custos fixos, administrativos quando se recebe um pedido e os custos de estocar são os variáveis, modificando-se por unidade.
O modelo de Lote Econômico se baseia em premissas, onde analisam o comportamento dos materiais. Os itens de estoque devem ter um consumo onde não ocorram distorções, deve ser constante, o item deve ser produzido e comprado em lotes. Só devem existir dois custos incidentes: os relacionados à manutenção do item e o custo de preparação do pedido ou da produção. A demanda deve ser conhecida, não podendo existir incertezas com relação à demanda, nem ao tempo de entrega. E o mais importante, não é permitido falhas.
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Gráfico 1: Lote Econômico de Compra

Fonte: http://projetosengenharias.blogspot.com.br/2011_06_12_archive.html
Outra técnica bastante utilizada nas empresas é o sistema de duas gavetas. Esse método é responsável por indicar o momento em que o nível de estoque atinge o ponto de ressuprimento. Geralmente se utiliza esse método para o controle dos itens da classe C. Neste sistema, o almoxarifado tem dois locais fixos: a gaveta A, onde se encontra o estoque de consumo e, a gaveta B onde está o material que irá repor o estoque da gaveta A.

Nesse método estão envolvidos o ponto de ressuprimento (PR), mais o estoque de segurança (ES) da gaveta B e os itens usados na gaveta A. Esse sistema também pode ser chamado como de estoque mínimo quando a separação entre as duas partes é feita apenas com o registro na ficha do estoque (FE) do ponto de separação entre uma gaveta e outra. Porém, nesse método não existe um registro de entrada e da saída do material - apesar de não se perde o controle do estoque -, uma vez que o material que entra primeiro também é o que sai primeiro.
As vantagens da sua utilização é a redução do processo de reposição de material; garantia da utilização do método PEPS. A desvantagem está no aumento de espaço físico no almoxarifado, pois os produtos ficam estocados em diferentes locais ou seções.
A técnica de Máximos-Mínimos também é denominada de sistema da quantidade fixa, que é utilizada para determinar o consumo de um determinado item, do momento da reposição do estoque até a chegada do material no almoxarifado. A principal função é quantificar o estoque máximo e o mínimo de cada item, levando em consideração o consumo de um certo período.

Para que esse sistema tenha bons resultados, a empresa deve conhecer os conceitos de estoque Maximo, mínimo e de segurança que, segundo Chiavenato (2005, p. 83) são conceituados como:
Estoque mínimo é a quantidade em estoque, quando atingida, determina a necessidade de encomendar um novo lote de material. Estoque máximo é a quantidade equivalente à soma do estoque mínimo mais a reposição do lote de compra. Estoque de segurança é quantidade morta em estoque que só é utilizada em casos extremos.
Nesse sistema o ressuprimento pode ocorrer em períodos variáveis e, sempre que o estoque atingir o ponto de pedido, a compra é realizada. Esse ressuprimento está ligado com a curva dente de serra, que mostra o tempo entre o consumo e a quantidade de material em estoque, ou seja, a diferença entre os dois pontos de pedido.

Este torna o processo de reposição automatizado e é recomendado para empresas que buscam um melhor nível de estoque, reduzir custos e aumentar a lucratividade. Entretanto, para que isso ocorra, deve-se aumentar a atenção para o tempo de reposição para não ocorrer falhas.
Outra técnica bastante utilizada é a de reposição periódica que, como o nome já diz prioriza os pedidos de reposição em intervalos fixos de tempo (IR) para cada item, focando na minimização dos custos do estoque. Quando se utiliza esse sistema de controle é necessário que se atente pela quantidade solicitada, devendo ser igual à necessidade da demanda no período futuro. Ressaltando que cada item tem um período diferente do outro, já que a demanda varia de item para item.
Esse método leva em consideração também o estoque mínimo e o estoque de segurança com o intuito de prevenir possíveis consumos além do planejado ou possíveis atrasos na reposição. Utilizando esse método, as empresas podem gozar de condições vantajosas no momento da compra como descontos, frente grátis, devido as compras simultâneas de diversos itens.
Esse sistema tem como vantagem o ajuntamento dos materiais por famílias, o que ajuda no momento da compra. Todavia, tem como desvantagem a não utilização do lote econômico de compra e, por se tratar de uma quantidade fixa de compra, pode ocasionar falta de material caso a demanda seja superior à prevista.

Porém, para prevenir essas desvantagens, a empresa deve determinar um tempo de ressuprimento ideal para cada item, passando a usar assim o conceito de lote econômico, assim a empresa ficará em uma situação confortável em relação à utilização desse sistema.
Umas das principais técnicas para a gestão do estoque é o Kanban, onde esse sistema tem a filosofia de só produzir quando for solicitado. Este também auxilia no quanto será retirado do fornecedor através de cartões, que são divididos por cores e são enviados aos fornecedores com a quantidade solicitada e o momento para reposição. É utilizado, ainda, para regular o fluxo de material e manter o estoque no nível predefinido. Para se tornar eficiente e preciso que haja um planejamento de produção, uma organização das máquinas no espaço físico e a redução no tempo de troca de ferramentas.
O controle da produção realizado pelo Kanban se inicia quando para a montagem de um determinado produto são necessários itens específicos. A necessidade desses itens se da na forma de cartões de requisição. Em seguida levam-se esses cartões até o setor onde estão armazenados esses itens, posteriormente faz-se a conferência dos dados desses cartões com os dados do Kanban de produção. Se as informações estiverem alinhadas, o kanban de produção é retirado e será colocado no quadro de cartões da produção. Esse cartão é apanhado e colocado nela o kanban de requisição que será transportado para a central de produção. Quando a produção é iniciada, o cartão é retirado e enviado para o quadro onde estão localizados os outros cartões de requisição. A seguir tem-se um esquema de produção que ilustra melhor esse fluxo.
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Figura 3: Sistema Kanban

Fonte: http://www.pbarreto.com/paginas/kanban.html
Existem dois tipos de Kanban: o de produção, que é um cartão circulando entre a produção e o estoque e, o kanban de transporte, que é a comunicação entre dois centros de produção contínuos e o centro de produção da fábrica o qual é responsável por um determinado componente para dar seguimento à produção.

A utilização desse procedimento resulta numa agilidade nas operações, eliminando falhas que retardam o processo produtivo, coordenando toda a produção de acordo com a demanda. Ele também determina o local e quando o produto final deverá chegar ao cliente. Torna-se uma ferramenta essencial para as empresas que desejam implanta-lo, pois é formado por informações que auxiliam no controle.
Derivada do Kanban tem-se a técnica do Just-in-time, que segundo Maximiano (1995, p.175), “é o principio de que peças e componentes utilizados em qualquer processo produtivo somente devem ser fabricados, fornecidos ou estocados quando necessários.”.
O just-in-time (JIT) foi utilizado pela primeira vez na empresa Toyota, com o objetivo de trabalhar em conjunto com seus fornecedores. Esse novo sistema trouxe um ganho muito grande para empresa, pois conseguiu diminuir seus custos e transferir toda a responsabilidade para uma possível parada na produção para terceiros. 

Seu objetivo é suprir a produção e os clientes somente quando necessário, tendo como alvo o “estoque zero”. A empresa deve se planejar, já que seu ponto de puxadas nos pedidos será o cliente e, portando, só será produzido no momento que houver solicitação, evitando a produção para estoque. O Just-in-time conduz a empresa a eliminar estoques desnecessários, reduzir o espaço físico, os equipamentos e o pessoal no gerenciamento do estoque, além de dar ênfase para um processo produtivo dinâmico. 
Se a empresa optar por implantar esse sistema, deve atentar-se a alguns fatores como: velocidade, confiabilidade, qualidade, compromisso e flexibilidade. Este se torna um sistema muito vantajoso quando os produtos da empresa têm um alto valor unitário, quando se tem certeza da necessidade e da demanda, quando o tempo de ressuprimento é pequeno e, quando não se necessita comprar um grande lote para manter estoque. 
Para sua implantação, a empresa deve seguir alguns passos, que determinará o bom funcionamento do sistema. Inicialmente, deverá alterar a mentalidade da produção e, posteriormente, criar um fluxo de produção, elaborar um fluxo de produção, nivelar a produção e por fim, padronizar o trabalho. Na figura abaixo, será demonstrado através de um esquema para o melhor entendimento.
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Figura 4: Passos para implantação do sistema Just-In-Time
Fonte: http://vstream.wordpress.com/2012/01/04/passos-para-implementar-o-just/
Porém, ter apenas o controle dos processos internos da empresa não é o suficiente para se obter sucesso com esse sistema. Deve-se ter um bom relacionamento entre a empresa e seus fornecedores para que então o sucesso seja alcançado. Assim, se todos os processos forem bem aplicados, esse sistema trará benefícios à empresa, pois será eliminado tudo que não agrega valor no processo produtivo.
3.1.4. Por que e Como Reduzir os Níveis de Estoque 

As empresas cada vez mais buscam dar disponibilidade do produto a seu cliente diminuindo ao máximo seu nível de estoque. Vários fatores colaboram para essa política, como a diversidade do mix de produtos, o que torna a gestão mais complexa, do ponto de pedido e do estoque de segurança. Além disso, o elevado custo de oportunidade de capital, que tem deixado à manutenção do estoque mais complicada. Outro fator é o foco da gerência em reduzir o seu capital circulante líquido, medida adotada pelas empresas que desejam aumentar os indicadores do valor econômico.

Em compensação, outros fatores vêm influenciando a gestão de estoque a aumentar a eficiência no processo de movimentação de materiais. Aumentar a eficiência, nesses processos, resulta num menor custo unitário, propiciando a operação com lotes menores de estoque, de forma que não afete a disponibilidade do produto ou um custo logístico adicional.

Para que as empresas atinjam essa redução, vem sendo formadas parcerias, resultando na cadeia de suprimentos, onde todos trabalham com um objetivo único. É cada vez mais comum o investimento em novas tecnologias, capazes de administrar as informações dando suporte para as empresas nas tomadas de decisões.

Tendo uma cadeia interligada e confiável entre o fornecedor e a empresa a gestão de estoque conseguirá trabalhar com um menor numero de materiais, assim podendo reduzir o nível de estoque da empresa, consequentemente reduzindo os custos operacionais envolvidos na gestão dos materiais.

3.2. SISTEMA DE INFORMAÇÃO
O Sistema de Informação ganhou muita importância com o advento da globalização, mudanças na estrutura do país, na legislação e na mentalidade dos empresários. A concorrência tornou-se fator de eliminação das empresas e para permanecer nesse mercado ativo, a flexibilidade e acomodação às novas exigências são determinantes diante do contexto mundial atual.

Hoje em dia, uma empresa não pode ser bem sucedida sem incorporar a sua estratégia às tecnologias surpreendentes que existem e continuam a surgir. De acordo com o que afirma Baterman (1998, p. 75), “os avanços tecnológicos criam novos produtos, técnicas de produção e maneiras de administrar e comunicar”. Dessa forma com a evolução da tecnologia surgem novos setores industriais, mercados e nichos competitivos. 

Conforme Rodriguez (1996) pode-se dizer que, a partir de 1985, a informação passou a ser utilizada como ferramenta estratégica. Depois desta época, os Sistemas de Informação começaram a ser vista como commodities
, em função do objetivo e do papel a eles atribuídos pelas organizações. Isso se tornou necessário para muitos executivos, que precisavam ter uma visão do que a sua empresa representava no mercado. Analisa-se que, tendo a informação em suas mãos, passaram a ser mais velozes, obtendo maiores fatias de mercado.

A utilização de Sistemas de Informação pode acompanhar o processo decisório, pois facilitará na busca de informações estrategicamente escolhidas, independentemente do porte da empresa. Observa-se que a aplicação de um Sistema de Informação é de suma importância para qualquer empresa, visando assim, à aquisição de informações seguras e precisas, passando assim, credibilidade para os usuários.
No sentido de alcançar metas em uma organização, cada vez mais, as empresas empregam uma combinação das formas de trabalho, embora necessário o conhecimento das principais atividades e habilidades. A primeira habilidade requerida será a de informação, que contribui no desenvolvimento estratégico para atingir as metas. A segunda habilidade diz respeito pessoas, pois são as pessoas que movem à organização, e, fazem acontecer para que a organização atinja as metas estabelecidas. E finalizando, a terceira habilidade requerida é tecnologia de informação, que detém os maiores recursos geradores de informações dentro da organização, utilizada para criar os resultados estabelecidos e alcançar o objetivo esperado pela organização.
Entende-se que Sistema não é algo focado apenas em procedimentos informatizados, mas sim devido a sua complexidade, sistema é todo tipo de processo contínuo e interdependente. Dessa forma, Oliveira (2004, p.23) afirma que:
Sistema é um conjunto de partes interagentes e interdependentes que, conjuntamente, formam um todo unitário com determinado objetivo e efetuam determinada função.

Percebe-se dentro de uma empresa, que nela há inúmeros tipos de sistemas, bem como, sistema de gestão de qualidade, sistema de produção, sistema de planejamento, dentre outras. Para Rezende (2004, p. 61): 
“sistema é um conjunto de partes que interagem entre si, integrando-se para atingir um objetivo ou resultado”.
Com isso a organização empresarial interage com o ambiente por meio de diversos processos, no aspecto interno, relacionam-se pela funcionalidade de seus departamentos, e nos aspectos externos, relacionam-se com seus clientes e fornecedores. 
Por outra percepção, sistema de informação (S.I) é um sistema que pode ser automatizado ou não, que inclui pessoas, máquinas e métodos, responsáveis por colher, verificar, transmitir e distribuir dados que representam informação para a empresa ou cliente.
Também para Laudon e Laudon (2004, p. 78) 

um sistema de informação pode ser definido como um conjunto de componentes inter-relacionados trabalhando juntos para coletar, recuperar, processar, armazenar e distribuir informações com a finalidade de facilitar o planejamento, o controle, a coordenação, a análise e o processo decisório em organizações.

Enfim, o S.I é composto por dois sistemas, um inclui pessoas, processos, informações e documentos, e o outro engloba os meios automatizados que ligam os elementos do primeiro (pessoas, processos, informações e documentos). Em suma os sistemas de informação auxiliam na gestão global da empresa, unindo os departamentos e processos com o intuito de padronizar os processos e unificar os objetivos. 

3.2.1. Sistema MRP: Origem e Conceito
O MRP (Marterials Requirement Planning) é uma técnica que surgiu na década de 70, substituindo o ponto de pedido, determinando as necessidades de compra de materiais que serão utilizados na produção de um determinado produto. O MRP indica a quantidade de itens que será necessário para a produção dos daquele, auxiliando na redução dos níveis de estoque, identificando automaticamente a necessidade de materiais e a quantidade de matéria-prima disponível para a produção.

No sistema existem questões como: quais são as partes necessárias para atender a demanda dos produtos finais, quais as quantidades necessárias e, em que momento estas partes serão necessárias. Com isso, liga-se o tipo de produto, suas partes e o momento que serão utilizadas. A figura abaixo demonstra melhor esse cálculo. 
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Figura 5: Cálculo básico do MRP

Fonte: BROWN, Steven. Administração da Produção e Operações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.
O MRP foi desenvolvido com o objetivo de auxiliar o planejamento e o controle da produção calculando a quantidade necessária de cada material utilizado na produção de um determinado produto, levando em consideração os prazos que esses materiais devam estar disponíveis. É o está demonstrado no esquema a seguir.
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Figura 6: Sistema MRP

Fonte: http://www.spartansite.com.br/curso/producao.htm
Para auxiliar na utilização desse sistema, existe um plano denominado de Plano Mestre de Produção, o qual é responsável por informar quais produtos serão fabricados, para quando serão necessários e qual a quantidade. Outro componente importante é a Lista de Materiais, que tem a responsabilidade de dividir as informações de cada produto, esclarecendo qual é a necessidade de cada item para sua composição. Posteriormente entra em cena o Relatório de Controle de Estoque, onde é informado a quantidade disponível dos produtos acabados, em processo de produção e os componentes existentes.
3.2.2.  Sistema MRP II: Origem, Conceito e Aplicabilidade.
O sistema MRP passou por uma atualização, deixando de ser voltado apenas para o planejamento de materiais passando a administrar também as pessoas e os processos de distribuição. Desta forma, deixou de ser exclusividade interna da empresa passando a explorar os grupos onde estão incluídos, seus clientes e seus fornecedores, passando a ser chamado então de MRPII.
Corrêa e Gianesi (1993, pág. 113) afirmam que:

Com a popularização do uso da técnica de cálculo de necessidades de materiais e com mais pesquisas sendo feita quanto à aplicação prática dos princípios do MRP a situações práticas de produção, não tardou que alguns pesquisadores percebessem que a mesma lógica de cálculo de necessidades poderia, com pouco esforço adicional, ser utilizadas para o planejamento de outros recursos de produção (como as necessidades de mão-de-obra e equipamentos), além dos materiais.
O MRP II tem uma visão mais geral da empresa, não focando apenas no setor de compras. Preza pela união das várias áreas da empresa, identificando os investimentos necessários, tempos de produção, otimização, auxiliando, dessa forma, na alocação de equipamentos e pessoas, quantidade de itens a serem comprados, o tempo de deslocamento das compras, produção de todas as fases e prazo de entregas.
 Uma característica importante do MRP II a possibilidade de fechar os processos, possibilita realimentar a cadeia de negócios, resultando, assim, numa melhora contínua dos processos internos.
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Figura 7: MRP I X MRP II

Fonte: http://www.gestaoindustrial.com/mrp.htm

Sua aplicação não se forma em seu interior, nem na generalidade; é um trabalho aberto, que compreende, na maioria das vezes, um espaço temporal de aprendizagem. As empresas que obtém êxito com essa aplicação estará apta a executar simulações, sendo que o sistema auxilia no melhor entendimento das relações entre os setores como vendas, finanças, produção e suprimento. 

Porém, para alcançar esse estágio a empresa tem de levar em consideração diversos fatores importantes, que se originam através de aspectos técnicos e humanos. O sistema deve ter o apoio dos altos cargos da empresa e suas organizações, possuindo suas metas e objetivos bem definidos. Além disso, os seus departamentos devem ter uma comunicação sem barreiras, onde haja conhecimento da implementação do sistema. Com seu estabelecimento, todo o quadro de colaboradores deve passar por um treinamento para adquirir conhecimentos de como manuseá-lo devendo ter conhecimento dos princípios de MRP II, principalmente, os elementos constituintes do setor de vendas, devendo os dados do sistema serem validados e não corrompidos.
As metas e os objetivos que a empresa pretende atingir com a implantação desse sistema devem ser de conhecimento total de toda a organização, posto que, apenas dessa maneira anula-se a chance de existirem percepções erronias sobre sua representação, possibilitando uma tomada da decisão mais correta no que diz respeito aos aspectos técnicos relativos ao software e hardware.
A empresa, quando implanta o sistema MRP II, tem como objetivos principais a diminuição dos custos de estocagem e da movimentação do material, tornando seus preços mais competitivos, desejando melhorar o atendimento ao cliente, deixando os prazos mais exatos, tendo maior controle da vida útil do produto - quando o mesmo for perecível -, tornando o processo mais previsível, reduzindo os custos com a aquisição dos materiais, deixando o estoque no menor nível possível, reduzindo o “capital parado”, podendo ter respostas mais rápidas as variações da demanda e, tendo maior flexibilidade e facilidade para alterar o Programa Mestre de Produção (PMP).

Uma das vantagens do MRP II é que ele reage bem à mudanças, sendo assim, um sistema de grande utilidade no atual mercado, onde o ambiente global está cada vez mais competitivo e turbulento. Outra vantagem é que ele trata situações de grande complexidade, que envolvem uma quantia grande de produtos, bem como estruturas de produtos com vários níveis e vários componentes por nível. Além de reduzir os estoques, aumenta a rotação do estoque, proporciona maior segurança no tempo de entrega ao cliente, reduz os custos na aquisição de materiais e redução no tempo de mão-de-obra.
Apesar de todas suas vantagens, o MRP II apresenta desvantagens, entre elas está a de que o mesmo não possui a tendência de aperfeiçoar os custos na aquisição dos materiais. Como os níveis de estoque têm que estar sempre no mínimo, os materiais deverão ser adquiridos com frequência em pequenas quantias, o que resulta num aumento do custo das aquisições.
Outra desvantagem, oriunda das compras freqüentes em pequenas quantidades, é o aumento nos custos com o transporte, já que, por comprar em pequenos lotes, a empresa não consegue obter descontos nos transportes das compras.
A utilização desse sistema também apresenta o perigo de uma redução ou até uma parada na produção que podem ocorrer devido a problemas na entrega  e escassez de material. Porém, pode-se resolver essas dificuldades com um estoque de segurança, já que fornece uma proteção à produção em casos de dificuldades.  

Outro ponto a ser discutido é a importância da escolha de um software, uma vez que, caso a empresa opte por um sistema inadequado, a sua adaptabilidade para situações especificas será imprópria.  Por isso, a adaptação do sistema deve ser bem planejada para que sempre que necessário este seja modificado de uma forma que, ainda sim, atenda as peculiaridades de cada situação
Outra função importante é a de emissão de follow-ups ou o que chamamos de planejamento de prioridade. Para esta função, existem dois segmentos que levam em consideração as ordens para comprar ou produzir. O segmento de compras com suas ordens de compra e, o de controle da produção e suas ordens de produção.
3.3. VANTAGEM COMPETITIVA
Com o processo de globalização, juntamente com os avanços tecnológicos, as empresas tem conhecido novas técnicas para seu sistema produtivo. Essas novas técnicas são cada vez mais importantes para manter a empresa competitiva. 

Com a entrada de produtos importados de outros países, os consumidores começaram a exigir produtos equivalentes com os fabricados elas internacionais. Aqueles começaram a exigir mais qualidade, mais produtividade e uma maior variedade aliada a um menor preço e, a um tempo de entrega mais curto. 
Num ambiente onde a competição entre as empresas vem aumentando continuamente, a segurança nos atendimentos dos prazos se torna diferencial importante, na mesma vertente, os custos com a movimentação dos materiais que são altos, induz as empresas para uma redução em seus níveis de estoque, a fim de reduzirem esses valores.
Vollmann et al. (2006, p. 28) afirma que:

para ser uma competidora no mercado atual, as empresas precisam de sistemas de informação que tenham a habilidade de determinar, transmitir, revisar e coordenar necessidades através de um sistema global da cadeia de suprimentos.
Na década de 70, várias correntes voltadas para o pensamento econômico analisaram a vantagem competitiva por diferentes pontos de vista. Algumas não utilizavam as questões estratégicas como o mais importante, que é o caso da economia neoclássica e as abordagens contratuais da firma. 
Por outro lado, existem as teorias que tratam da estratégia como fator determinante para o sucesso, que são divididas em dois grupos: as que consideram a vantagem competitiva como uma característica externa à organização, proveniente da estrutura da indústria, da dinâmica da concorrência e do mercado e, o grupo que considera a vantagem competitiva como um fato que acontece nos processos internos da organização.
Conceitua-se vantagem competitiva um conjunto de peculiaridades que diferenciam uma organização por apresentar mais valores a seus clientes em comparação a seus concorrentes. Em outras palavras, vantagem competitiva é o fator que faz com que os clientes escolham uma determinada organização por sua oferta, tendo esta uma peculiaridade que atenda seus interesses, seja por preço ou qualidade diferenciada. 
Existem basicamente dois tipos de vantagem competitiva: a de liderança por custo - onde a empresa se diferencia da concorrência por ter o menor custo na produção do produto, resultando num preço mais baixo – e, a vantagem por diferenciação - onde o produto fornecido pela empresa é diferenciado, onde o produto da concorrência não detém as mesmas características.
Algumas características determinam a vantagem competitiva nas empresas. Para ser um benefício, o cliente precisa enxergar valor, não bastando ser diferente, tendo que ser necessária para o cliente. Uma vantagem que não satisfaça o cliente não pode ser considerara uma vantagem. Outra característica é que ela não pode ser comparada com um diferencial de seus concorrentes, pois se houver alguma vantagem do concorrente que substitua a vantagem da organização ela e neutralizada. Precisa ser sustentável, pois caso contrário, A vantagem será copiada pelos concorrentes, tornando-se algo obsoleto, ou seja, algo comum a todos.
3.4.  LOGISTICA: HISTÓRIA E CONCEITO 
A logística surgiu na década de 40, quando se utilizou dessa técnica pelas forças armadas americanas, que tinham que fornecer mantimentos, munições e qualquer outra suporte para as suas bases durante a segunda Guerra Mundial. Nesse mesmo período, as atividades principais da logística eram dividas entre diversas áreas, o transporte ficava sob comando da gerência de produção, os estoques sob o comando do marketing, gerando assim diversos conflitos de objetivos e de responsabilidades entre as áreas.
Segundo Cavanha Filho (2001, pg. 4): 

“as empresas de predominância logística/distribuição são fortemente apoiadas nos conceitos logísticos, sendo sua essência o tratamento correto dos fluxos logísticos. Apesar da não recente conceituação do assunto, mesmo porque desde os tempos mais remotos de invasões militares, guerras e dominações, o tema já recebia contribuição de diversos estudiosos, a questão da logística vem se transformando e adaptando rapidamente, inclusive ocupando importantes espaços em ciências e gerenciamento, mesmo com seus limites e interfaces e difícil circunscrição”.
A partir da década de 50, o pensamento sobre essas atividades como transporte e armazenagem de produtos acabados, ficariam sob responsabilidade da um único setor. Porem, só na década de 60 que essa prática teve maior reconhecimento. Com o desenvolvimento do marketing, as empresas perceberam que o seu foco deve ser o consumidor, e a partir da década de 70 várias mudanças começam a acontecer. O gosto do consumidor fica mais exigente e a quantidade de do mix de produtos aumenta. 
Nesse mesmo período, as empresas percebem que manter estoque não é vantagem, já que o custo dessa atividade é altíssimo, então toda a responsabilidade de produção que antes era da própria empresa é transferida para os fornecedores, para que esses não deixem de suprir as necessidades de produção da empresa. Na década 70 ainda, a logística começa a se espalhar pelas empresas, porém algumas dessas ainda se importavam apenas com os lucros e não com os custos relacionados aos processos. 
Em virtude das crises sofridas pela sociedade nesse período, as empresas retornam suas seu foco para a gestão dos suprimentos como forma de sobrevivência. Na década de 80, nasce o que o conceito de logística integrada, que a cada dia se atualiza devido às novas tecnologias. Depois da década de 90, entende-se logística como a fusão da administração de materiais e distribuição física.

Carvalho (2002, p. 31) define logística como sendo:

Logística é a parte do Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento que planeja, implementa e controla o fluxo e armazenamento eficiente e econômico de matérias-primas, materiais semi-acabados e produtos acabados, bem como as informações a eles relativas, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de atender às exigências dos clientes. 

Portanto, logística é uma cadeia integrada de suprimentos, que planeja e controla todo o processo, com o propósito de satisfazer o cliente da melhor forma possível.
3.4.1.   O Papel da Logística na Empresa 
Seja no ambiente interno ou no externo da empresa, da chegada à entrega do produto, todo esse processo é de responsabilidade da logística. As atividades logísticas são vitais já que analisa meios para que a empresa obtenha a eficácia e ou eficiência nos serviços prestados levando sempre em consideração o planejamento, controle e organização.
A logística empresária analisa de que forma a administração pode aproveitar o nível de rentabilidade na distribuição dos produtos aos clientes e consumidores, objetivando simplificar o fluxo de produtos. Com a utilização da logística, as empresas passam a ter o auxilio de uma ferramenta precisa na análise do planejamento na distribuição de suas mercadorias. Com isso, aquelas tem subsídios para procurar reduzir seus custos com a movimentação dos materiais e aumentar sua competitividade perante seus concorrentes.  
Portanto, o papel da logística é diminuir o tempo entre a produção e o consumo, fazendo com que consumidores tenham um retorno mais rápido e eficaz em relação aos bens ou serviços adquiridos.
3.4.2. 
 Abrangência da Administração de Estoques
A administração de estoques tem importância significativa na maioria das empresas, na função do próprio valor dos itens mantidos em estoque e na associação direta com o ciclo operacional da empresa. Da mesma forma, as contas a receber, os níveis de estoques também dependem em grande parte do nível de vendas, com uma diferença: enquanto os valores a receber surgem após a realização das vendas, os estoques precisam ser adquiridos antes das realizações das vendas.

Essa é uma diferença crítica, e a necessidade de prever as vendas antes de se estabelecer os níveis desejados de estoques torna sua administração uma tarefa complexa. Deve se observar também que os erros na fixação dos níveis de estoque podem levar à perda das vendas (caso tenham sido subdimensionados) ou a custos de estocagem excessivos (caso tenham sido superdimensionados), residindo, portanto, na correta determinação dos níveis de estoques, a importância da sua administração. Seu objetivo é garantir que os estoques necessários estejam disponíveis quando necessários para manutenção do ritmo de produção, ao mesmo tempo em que os custos de encomenda e sua manutenção sejam minimizados.

Os estoques podem ser classificados de três formas: estoques de matérias-primas, de produtos de processo de produtos e de produtos acabados. A razão para manutenção destes depende fundamentalmente da natureza desses materiais.

Para a manutenção dos estoques de matérias-primas, são utilizadas justificativas, como a facilidade para o planejamento do processo produtivo, a manutenção do melhor preço deste produto, a prevenção quanto à falta de materiais e, eventualmente, a obtenção de descontos por aquisição de grandes quantidades. 

Atualmente, existem modernas técnicas de administração de estoques, incluindo o conceito do Supply Chain Management que ajuda a reduzir custos, representam alternativas eficientes para evitar-se falta de materiais. Adicionalmente, a realização de contratos futuros pode representar um instrumento eficiente para proteger a empresa de eventual oscilação de preços de seus insumos básicos.

Para a manutenção de estoques de materiais em processos, justifica-se a maior flexibilidade do processo produtivo, caso ocorra interrupção em alguma das linhas de produção da empresa. Obviamente, essa questão deve ser substituída pela adoção de processos de produção mais confiáveis, para se evitar a ocorrência dessas interrupções.

A manutenção de estoques de produtos acabados é justificada por duas razões: garantir atendimentos efetuados para as vendas realizadas e diminuir os custos de mudança na linha de produção.
4 SISTEMA DE INFORMAÇÃO: O MRP II E SUA CONTEXTUALIZAÇÃO PARA A VANTAGEM COMPETITIVA.
O atual ambiente econômico enfrentado pelas empresas é bastante competitivo, por isso, buscar diferenciais para obter vantagens em relação a seus concorrentes se torna obrigatório no mercado. Para alcançar essa vantagem, cada empresa planeja individualmente suas estratégias, por isso, muitas escolhem a logística para receber o maior investimento, pois é nela que estão contidos os principais diferenciais percebidos pelos consumidores, como qualidade dos produtos, precisão no tempo de entrega e os preços que são estabelecidos de acordo com os custos de produção e movimentação. Por isso, quanto melhor for o processo logístico da empresa, melhor será a qualidade percebida pelo seu consumidor. 
A atual fase da globalização, a alteração no comportamento dos consumidores (os consumidores estão cada vez mais exigentes), a diminuição do ciclo de vida dos produtos ordenam que as organizações desenvolvam competências que ajudam a conquistar e manter clientes. Com a globalização, as concorrências passam do patamar regional para o patamar global, onde elas passam a acontecer em grupos e não mais em empresas isoladas. 
Com isso, surge o conceito de logística colaborativa para desenvolver tais competências, que agradem os clientes e consumidores. Esta é direcionada para a cooperação entre os integrantes da cadeia logística (fornecedores, clientes e Organização). Por isso, todos os integrantes da cadeia devem trabalhar de forma a colaborar na produção dos produtos ou serviços. 
A logística colaborativa é caracterizada pelo grau de compromisso dos envolvidos, permanecendo focados continuamente na eficácia dos serviços que estão interligados, eliminando os desperdícios e utilizando os equipamentos, mão de obra e os recursos empregados da melhor forma. Também é caracterizada pela ajuda recíproca, resultando numa melhoria comum a todos os integrantes da cadeia colaborativa. Em outras palavras, é uma operação em que todos ganham principalmente os clientes, recebendo um serviço ou produto de qualidade com um custo competitivo.
Sendo assim, as vantagens e diferenciais são cada vez mais passageiros. A rapidez e a flexibilidade passam a ser características essenciais para as empresas se destacarem ou até mesmo sobreviverem no mercado.
As empresas tradicionais que antes não aceitavam se “modernizar”, perceberam que, atualmente, esse processo não é mais um diferencial, mas sim um sinônimo de sobrevivência no mercado. A empresa, no passado, era departamentalizada, com o predomínio de varais funções. Cada setor tinha seu próprio indicador de desempenho, o que não era algo interessando, já que um indicador individualizado não poderia mostrar como a empresa está por completa. 

Porém, as empresas atuais, devem ser muito flexíveis, e apresentar uma estrutura mutável, se adequando de acordo com a exigência do mercado. As barreiras entre os departamentos são transpostas, a empresa trabalha junta, todos os setores ligados, isso ajuda a identificar novas oportunidades. A informação começar a ser compartilhada interna e externamente. 

Sendo assim, o sistema MRP auxilia a empresa em sua gestão, oferecendo suporte para processos vitais como avaliar as oportunidades de mercado, gestão da produção e distribuição, serviços ao cliente, entre outros. Esse sistema tem o intuído de unir todos os setores, fazendo com o que a mesma tenha um objetivo comum a todas as áreas, como forma de uma gestão integrada.
4.1 FINALIDADES DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E A FORMULAÇÃO DA ESTRATÉGIA
Segundo as palavras de Laudon (2004, pg. 187), 

toda a empresa tem dois problemas genéricos: como gerenciar as forças e grupo interno que geram seus produtos e serviços e como lidar com clientes, órgãos governamentais, concorrentes e tendências gerais socioeconômicas em seu ambiente. A razão mais forte pelas quais as empresas constroem os sistemas então é para resolver problemas organizacionais e para reagir a uma mudança no ambiente.
Quando ocorrem mudanças internas e externamente, novos sistemas são criados para identificar essas novas oportunidades no ambiente externo, incluindo o surgimento de novas tecnologias o que possibilita as empresas monitorem materiais, pessoas e as suas atividades internas, para assim gerir problemas internos como produção, serviços, preços, estoque e empregados.

Na visão de Laudon (2004, p. 190), “existem quatro tipos principais de sistemas de informação que atendem a níveis organizacionais: sistemas do nível operacional, do nível de conhecimento, do nível gerencial e do nível estratégico”. Segundo o autor, o sistema proposto nesse artigo atende o nível operacional o qual (LAUDON, 2004, p. 191), 
o sistema do nível operacional dão suporte aos gerentes operacionais, acompanhando atividades e transações elementares da organização, como vendas, contas a receber, depósitos à vista, folha de pagamento, concessão de crédito e fluxo de matéria prima dentro de uma fábrica.  
Esses sistemas têm a função de dar respostas as perguntas rotineiras e acompanhar o fluxo de transações das operações nas organizações.
Para se ter uma estratégia na tecnologia da informação, a empresa deve ter clara a função dessa área no contexto empresarial. A T.I garante uma estrutura de políticas que mostra como as áreas utilizarão os recursos desse setor e quais níveis devem ser comprometidos.
Existem possibilidades que fazem com que as estratégias de T.I não estejam em conformidade com as estratégias da organização. A empresa,quando não alinha perfeitamente seus objetivos e valores com suas diferentes unidades de negocio, perde essa conformidade. Quando não temos esse alinhamento, o sistema não consegue também tornar o processo mais veloz, o que é uma das características da utilização da tecnologia.
Segundo Bertaglia (2009, p. 215):
A tecnologia da informação é um meio para que a organização possa atingir seus objetivos. O alinhamento das estratégias garante que os meios disponíveis sejam os corretos para o atendimento das metas.
Para se elaborar uma estratégia desses sistemas, a empresa deve focar nas tendências tecnológicas no lugar de olhar para trás. Essas estratégias resultam, segundo Bertaglia (2009, p. 217), na:

Definição do posicionamento e das oportunidades por meio da definição de premissas, papéis, objetivos e medidas de desempenho e avaliação dos riscos. Na analise das competências principais em termos de operações dos sistemas existentes, desenvolvimento de novos sistemas e que competências adicionais seriam necessárias para suportar as estratégias da organização. Na gestão da tecnologia da informação e sua estrutura organizacional com foco em responsabilidades de planejamento, execução, controle e utilização de parceiros na operacionalização de algumas atividades (outsourcing).
O atual ambiente de negócios é guiado pela flexibilidade para entregar produtos ou serviços com um valor mais competitivo. É cada vez mais comum acontecer na cadeia de demanda, que é a conexão entre clientes, fabricantes e fornecedores. As novas formas de fazer negócio, com novos processos e novas estratégias, auxiliados pelo poder da internet, tem levado a modelos de negócios, olhando para fora da empresa, conhecendo novos conceitos e quebrando antigos paradigmas.

A cadeia de abastecimento começa a ligar suas camadas, as empresas passam a se preocupar não só com seus fornecedores, mas com os fornecedores de seus fornecedores. A eficiência está ligada a todos os participantes dessa cadeia, esse novo conceito tem atingido um maior numero de empresas, e esse numero não para de crescer. Nesse mesmo ambiente, as empresas começam a focalizar suas atividades no que realmente agrega valor à cadeia, no caso, administrar a cadeia como um todo, de modo que todas as partes integrantes trabalhem de forma correta. A eliminação da complexidade e a busca por formais mais simples de colaborar são os novos desafios das organizações. 
Sendo assim, focar em atividades que realmente agreguem valor á cadeia se torna um fator crucial para as empresas. Os objetivos da organização estão ligados diretamente com a forma de administrar a cadeia de uma forma geral, onde todos os integrantes trabalhem de forma simultânea. 
Segundo Bertaglia (2009, p. 221), 
a colaboração entre os diferentes elos da cadeia é o novo paradigma com o qual as organizações irão se defrontar neste milênio, e o grande desafio será como elas reagirão ao modelo. Medidas de desempenho deverão ser reavaliadas, e a tecnologia mais do que nunca deverá ser entendida para que possa ser utilizada.
Por isso é cada vez mais importante que as empresas entendam seus clientes e consumidores, seus hábitos e costumes, para assim analisar a melhor forma de formular suas estratégias.

5 PLANEJAMENTO DAS NECESSIDADES NA GESTÃO DE ESTOQUES: UMA ANÁLISE FOCADA EM VANTAGEM COMPETITIVA CONSIDERANDO A APLICAÇÃO DO MRP II NAS EMPRESAS.
Com o nível de competitividade atual, as empresas precisam de sistemas que forneçam um diferencial perante seus concorrentes. O mercado exige que as empresas coordenem melhor suas relações com seus fornecedores. É necessário que exista uma confiabilidade entre as partes e uma velocidade na gestão das informações contidas nos processos para se tomar as melhores decisões. Por isso, as empresas entendem que a logística é um setor que merece maiores investimentos, pois tendo uma estrutura consolidada e segura, ela se torna um diferencial competitivo.
Observa-se, ao longo deste estudo monográfico que a empresa de hoje tem a obrigação de se modernizar constantemente, deve ser flexível, ter uma estrutura mutável, de acordo com as exigências do mercado e seus setores devem trabalhar de forma única, devem ser interligados. Para isso as empresas estão investindo cada vez mais em sistemas de informações que tem o propósito de auxiliar na gestão dos dados, dando suporte aos processos vitais da empresa, eles também auxiliam na união dos setores, quebrando o antigo paradigma da departamentalização (as empresas atuais devem ter setores que tenham objetivos comuns). Alem disso, os sistemas de informação tem a função de coletar, manter e manipular as informações. 
As empresas não se preocupam apenas com seus fornecedores, passam a se preocupar com os fornecedores de seus fornecedores. A eficiência está ligada a todos os integrantes dessa cadeia. Para que os processos aconteçam da forma como o planejado, todos os participantes devem trabalhar de forma equilibrada e unida.

Diante deste contexto, surge o MRP II como o principal sistema que atende a todas essas necessidades, pois tem uma fácil implantação e é bastante flexível, onde se adéqua a todos os tipos de organizações. Esse sistema dá suporte aos gerentes operacionais, acompanhando todos os processos produtivos da empresa.
O propósito para a instalação desse sistema é que ele auxilia na redução do nível dos estoques, projeta as prioridades da empresa, alem de planejar a capacidade exata da produção, fazendo que os custos não planejados sejam reduzidos, resultando num menor custo de aquisição para seus clientes, além de uma maior qualidade dos produtos. A empresa procura, através do MRP II, obter dados e informações que serão utilizadas como ferramenta para melhor programar, planejar e controlar a produção, para conhecer o estado de determinado pedido a qualquer momento durante o processo produtivo, para aplicar melhor a capacidade produtiva do parque fabril, o que pode permitir que a organização cumpra os prazos de entrega de pedidos prometidos. 
O principal motivo de sua implantação é que o MRP II reduz todos os custos relacionados aos materiais utilizados na produção, tornando os preços dos produtos mais competitivos. As vantagens da utilização do MRP II é que o mesmo reage bem às mudanças, haja vista que o mercado atual muda cada vez mais rapidamente, a cada dia as empresas se modernizam e melhoram seus processos. Com todos esses auxílios e vantagens, o sistema MRP II além de se tornar um instrumento indispensável para as empresas, conduz as organizações para um diferencial perante seus concorrentes, seja por preço, qualidade ou pela qualidade na prestação do serviço de entrega.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao logo deste trabalho monográfico foi possível perceber que, para que as empresas tenham uma boa política gestora dos estoques no mercado atual é necessário um sistema capaz de gerir as informações a fim de proporcionar subsídios para a tomada de decisão resultando numa vantagem competitiva perante seus concorrentes.

Desta forma, constatou-se através de pesquisa, que um sistema de informação, quando bem implantado, disponibiliza suporte satisfatório para a empresa administrar suas informações internas e externas, fazendo com que a empresa tome decisões corretas em situações complexas, com agilidade e segurança suficiente, para fornecer produtos e serviços com a qualidade e no tempo certo para os clientes e consumidores.
Com isso, a hipótese que foi formulada para este trabalho se comprova, quando o MRP II, através da sua gestão da informação, planeja as necessidades de estoque proporcionando maior qualidade nos produtos e redução nos custos ligados com a produção, resultando numa vantagem competitiva seja por preço, qualidade ou ambos, para a empresa.
Da mesma forma, ressalta-se que é possível e necessário avaliar fornecedores e os processos de produção da empresa no que se refere à confiabilidade de seus serviços e seu impacto sobre os níveis de estoque. Portanto, além da redução dos níveis de estoque e da melhoria na qualidade dos serviços fornecidos ao cliente, uma política de gestão de estoques com embasamento mais formal e científico pode ajudar na medição do impacto de certas atividades nos processos logísticos da empresa, identificando pontos críticos e apontando para oportunidades de melhorias. 

Sendo isto considerado, confirma-se a questão central do trabalho, no que se refere que as atividades apresentam condições e necessidades de melhorias, e que estas podem estar atreladas ao sistema MRP II. O setor de logística das organizações em sua grande maioria possui esse tipo de processo composto por informações que podem ser aperfeiçoados, adquirindo maior rapidez, maior exatidão, tornando o processo mais eficaz.

Onde a busca pela vantagem competitiva, num mercado com empresas tão equivalentes, se torna uma missão de sobrevivência, onde as organizações que precisam enfrentar problemas quanto à reestruturação nos processos internos, investem em tecnologia para auxiliar na resolução desses problemas.
Conclui-se que apesar de já terem sido retratados em literaturas do assunto anteriormente, esses problemas ainda são atuais, mostrando que apesar de existir um grande número de pesquisas na área esse ainda não é um assunto concluído. Isto pode se dar por falta de trabalhos de campo em situações reais das empresas, e esse é o intuito desse trabalho, auxiliar as empresas a se sobreporem a seus concorrentes.

Portanto, no trabalho apresentado os objetivos previamente estabelecidos são atingidos, onde a aplicação do sistema MRP II nos processos de gerenciamento de estoque se torna viável para o alcance da vantagem competitiva, auxiliando no cálculo da quantidade de materiais de um tipo especifico, reduzindo assim a quantidade de materiais desnecessários. Foi identificado também o conceito, o princípios, as ferramentas, os benefícios e as dificuldades para sua implantação. Conseguiu-se também fazer a relação entre os processos administrativos e produtivos ao sistema MRP II.
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� Commodities são produtos "in natura", cultivados ou de extração mineral, que podem ser estocados por certo tempo sem perda sensível de suas qualidades.





